
60

côncava com pastagem suja e capoeira. As feições ravinares anfi-teatricas estão muitas vezes

relacionadas com antigas voçorocas.

Foto 12 - Encosta Estrutural. Foto 13 - Grota.

Nas duas situações abaixo, foi observada erosão laminar. Na foto 14, a plantação de

café tem suas ruas limpas, o que favorece a erosão laminar devido a plantação está em pedo-

forma convexa, facilitadora da divergência de água. Na foto 15 tem-se uma pequena ravina

anfi-teatrica que converge toda a água para o seu centro, como uma bacia de drenagem. O

produtor rural fez uma pequena estrada justamente no local de convergência da drenagem, o

que aumenta o potencial de erosão, mostrando então a importância do conhecimento das

feições do relevo e sua dinâmica.

Foto 14 - Erosão Laminar. Foto 15 - Erosão Laminar.

Nas fotos abaixo, observa-se a erosão fluvial, que tem como característica o

solapamento das margens dos rios.

A foto 16, do município de Guidoval, ilustra a tentativa de se evitar o avanço do

processo erosivo com a instalação de barreira de pedras na curva do rio, onde este estava
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solapando a margem próxima a residência. A foto 17, do município de São Geraldo, ilustra a

erosão que se deu com exposição de material litólico, no caso o quartzo.

A queda de barrancos (fotos 18 e 19) é freqüente devido a falta de proteção das

margens pela ausência de matas ciliares, segundo Resende (1985) “O processo de erosão,

causado pelo próprio rio, pode renovar todo o solo aluvial e começar a destruir a própria

elevação”.

Foto 16 - Barragem para evitar o Foto 17 - Erosão fluvial com material
solapamento da margem próxima litólico.
à casa.

Foto 18 - Desbarrancamento das margens Foto 19 - Má alocação de ponte.
do rio Bagres.
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7 - CONCLUSÕES

À partir das analises dos resultados obtidos, chega-se a conclusão que, o

compartimento hidrográfico estudado(Bacia do Rio Xopotó) revela alto grau de erosão, cujo

processo é acelerado pela ação antrópica (remoção de vegetação nativa) associada à condições

de maior declividade nas cabeceiras do rio Pomba (microbacia Xopotó), ao controle

tectônico-estrutural (drenagens alinhadas) e a solos pouco desenvolvidos nas partes mais

íngremes.

As perdas de solo decorrentes de processos erosivos devem representar perdas

econômicas consideráveis em solos de fertilidade média a alta, já que são comuns processos

de ravinamento, erosão laminar , além de movimentação de massa nas encostas mais

íngremes. Além disso, tais processos aceleram o assoreamento e incrementam o risco de

enchente à jusante como as que afetaram as cidades de Ubá, Cataguases e Rio Pomba nos

últimos anos, ocasionando prejuízos econômicos, sociais e ambientais.

Assim, se fazem necessárias a adoção de métodos corretivos como a implementação

de práticas conservacionistas, com destaque para o plantio em curva de nível, implantação de

caixas de captação, terraceamento, rotação de culturas, dentre outros.

Ressalta-se que é de fundamental importância a proteção das áreas de nascentes e de

topos de morro, a recuperação das áreas degradadas ocupadas por pastagem, o melhor

ordenamento do espaço de modo a respeitar a características geomorfológicas e pedológicas,

assim como evitar a implementação de usos e ocupações que se sobrepõe à capacidade

suporte do meio. Com essas poucas medidas a área em estudo apresentaria incremento

positivo em termos econômicos, sociais e ambientais, uma vez que haveria uma significativa

melhora na biodiversidade local, aumento da qualidade e quantidade da água, evitando-se,

ainda, a ocorrência do escoamento superficial, logo, a taxa de infiltração de água no solo seria

favorecida.

Para implementação de tais medidas é necessária a participação em conjunto do poder

público, sociedade, técnicos e pesquisadores da área sócio-ambiental.
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